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EDITORIAL 

 

 

A ideia para o tema do III Colóquio de Teoria, Crítica e História da Arte: A Crítica 

como História da Arte foi gerada em discussões do curso de Teoria, Crítica e História 

da Arte da Universidade de Brasília. Nesses encontros, os docentes associados ao 

curso entenderam que chegava o momento de olhar a crítica de arte mais de perto, à 

luz da realidade que enfrenta hoje nosso campo de estudo e atuação. 

 

A proposta apresentada pela organização do Colóquio partia do vínculo entre a crítica 

e a História da Arte desde a origem dos escritos sobre arte no Brasil – com atores das 

mais diversas procedências, artistas, jornalistas, poetas, escritores e intelectuais de 

modo geral – e fazia menção à inclinação de Brasília à crítica quando aqui foi promovido 

o “Congresso Internacional Extraordinário de Críticos de Arte – Cidade Nova: síntese 

das artes”, em 1959, marcando a capital como um espaço de discussão sobre suas 

próprias produções artísticas e arquitetônicas. 

 

Notamos, naquele momento, que a crítica enfrenta (mais) uma crise, pelo menos no que 

diz respeito ao ambiente local – a quase inexistência de espaço em jornais e revistas 

para comentários sobre arte; além de uma certa visão contemporânea segundo a qual 

o crítico procede de um partido autoritário, como aponta o filósofo, crítico e curador Luiz 

Camillo Osorio, em Razões da Crítica. Diante disso, Osorio defende a atuação crítica, 

observando que “Há que se julgar justamente porque não temos mais nenhuma certeza 

a priori sobre como uma obra cria sentido. Julgamos em nome do dissenso e não do 

consenso. Julgar implica diferenciar, produzir diferenças”. Segundo o crítico, seria 

justamente a sensação de desorientação diante da multiplicidade de poéticas 

contemporâneas a razão de ser e de se defender a crítica hoje.  

 

Nesse sentido, o Colóquio promovido pelo Departamento de Artes Visuais do Instituto 

de Artes da Universidade de Brasília – VIS/IdA/UnB, com apoio da FAP-DF, abrigou 

conferências, comunicações e mesas-redondas que fomentaram discussões sobre as 

diferentes faces do exercício crítico, pensando sua circunscrição conceitual e em termos 

de atuação profissional, chegando mesmo a refletir sobre sua presente metamorfose 

em partido curatorial e sua interface com a academia. Foram tematizados também a 

proximidade entre a crítica hoje e outras disciplinas, das ciências humanas à 
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psicanálise, e também a atualização, pela qual passa o campo local, conferida pelo 

interesse cada vez mais evidente pelas abordagens feminista, de gênero e afro.  

 

Os conferencistas Tadeu Chiarelli (Universidade de São Paulo /USP), Michael Asbury 

(University of the Arts, London) e o próprio Luiz Camillo Osorio (Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro – PUC / RJ) apresentaram diversas perspectivas sobre o 

tema, por vezes aliando-o a casos curatoriais e/ou às especificidades da produção 

brasileira. Essas palestras foram abertas ao público em geral, que lotou o auditório do 

Museu Nacional, da abertura ao encerramento. 

 

Neste editorial, não poderiam faltar nosso maior agradecimento a todos que tornaram 

possível essa empreitada: os membros da comissão científica e organizadora; os 

comentadores que mediaram as mesas, especialmente aqueles de outras entidades, a 

saber: Profa. Dra. Ana Hoffmann (UNIFESP), Fernanda Pitta (Pinacoteca do Estado de 

São Paulo), Profa. Dra. Paula Braga (Universidade Federal do ABC - UFABC), Prof. Dr. 

Sergio Martins (Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC / RJ); o chefe 

do Departamento de Artes Visuais naquele momento, Prof. Dr. Biagio d’Angelo, e Profa. 

Dra. Cecilia Mori, coordenadora do curso de Teoria, Crítica e História da Arte; à equipe 

de alunos, sem quem nada poderia ter sido realizado, em especial, à Nina Ricardo 

(coordenadora de monitores), Gisele Lima (produtora) e Clauder Diniz (assessor de 

imprensa). Além destes, devemos agradecer ainda nossos apoiadores Fundação de 

Apoio à Pesquisa do Distrito Federal – FAP/ DF, Aliança Francesa, Galerias Alfinete e 

Referência, Restaurantes Loca Como Tu Madre e Ancho, Rede Plaza Brasília Hotéis e 

Sesc-DF; e pessoas que, de alguma maneira, estiveram ao nosso lado, Sergio 

Carvalho, Wagner Barja (diretor do Museu Nacional) e Ralph Gehre.  

 

Por fim, meu agradecimento pessoal aos professores doutores Adriana Clen Macedo e 

Gustavo Lopes, que foram coordenadores ao meu lado, navegando com destreza pelos 

inúmeros obstáculos que enfrentamos, como qualquer outra universidade pública que 

se proponha, hoje, a realizar um evento desse porte.  

 

Ana Avelar 

Coordenadora do III Colóquio de Teoria, 

Crítica e História da Arte  

 

 


